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Outro objetivo da iniciativa da Secretaria do Meio Ambiente é contribuir para a redução da poluição atmosférica

Mutirão da Carona incentiva transporte
solidário para reduzir o trânsito em SP

“Eu já estava preparado para 
levar essa multa hoje!”. Foi 
com essa lamentação que o 

motorista Cláudio Lima entrou, logo cedo, 
no clima do Mutirão da Carona – Seja 
Solidário – Carona é Legal, que ocorreu 
ontem nas regiões metropolitanas de São 
Paulo, Baixada Santista e Campinas. A ini-
ciativa da Secretaria do Meio Ambiente, teve 
como objetivo conscientizar a população 
sobre a importância de se ocupar os espaços 
ociosos nos veículos, visando à redução dos 
congestionamentos e da emissão de poluen-
tes. Lima, que não dera carona, sabia que 
merecia a “multa legal”, uma intervenção 
lúdica feita por monitores, atores e voluntá-
rios que impunham uma punição simbólica 
aos motoristas solitários.

Ao longo da manhã, oito cruzamen-
tos de grande movimento na capital foram 
tomados por equipes que interagiam com os 
motoristas. Os que estavam acompanhados 
recebiam adesivos, bonés e camisetas pelo 
exemplo de comprometimento com a defesa 
ambiental.

“Mas não vale o meu cachorro?”, argu-
mentou um motorista que tinha como única 
companhia o seu animal de estimação. Não 
valeu. Também levou uma “multa legal”.

Havia, contudo, bons exemplos. Um 
carro com quatro estudantes de Medicina da 
Universidade de São Paulo (USP) exibia o seu 
adesivo com os dizeres “carona é legal”. Os 
jovens aprovaram a ação. “Já que ainda não 
temos Metrô perto de casa, temos que criar 
as nossas alternativas”, disse o motorista, 
vestido de branco, a caminho da faculdade, 
com os seus caronistas.

Até mesmo alguns pedestres, curiosos 
com o movimento dos “fiscais da carona”, 
paravam para saber o que era. “Acho muito 
boa a iniciativa, esses carros estão engo-
lindo a cidade”, comentou o aposentado 
José Mendes, que caminhava pela Avenida 
Rebouças, próximo à Avenida Brasil, na zona 
oeste da capital.

Ambiental e estratégico – A pro-
posta do Mutirão da Carona é conscienti-
zar a população das grandes cidades sobre 
a importância da carona, visando a redução, 
em curto prazo, do número de carros trafe-
gando pelas vias públicas e, conseqüente-
mente, dos congestionamentos e das emis-
sões de poluentes. A SMA firmou parcerias 
com empresas privadas, órgãos públicos e 
escolas para incentivar a prática da carona 
nesses estabelecimentos. Ao todo, quase 90 
instituições divulgaram a ação e 16 empre-

sas montaram esquemas de carona entre os 
seus funcionários. Dois milhões de panfle-
tos, informando sobre os reflexos do exces-
so de veículos no trânsito, na poluição e na 
saúde pública, foram distribuídos em todo 
o Estado.

Dados da Companhia de Engenharia 
de Tráfego (CET), da prefeitura de São 
Paulo, mostram que a taxa média de ocu-
pação dos automóveis não chega a 1,5 
pessoa por veículo. Esse número pode ser 
observado no dia-a-dia com os recordes 
de congestionamentos e a poluição do ar, 

que freqüentemente ultrapassa os índices 
recomendados pela Organização Mundial 
de Saúde (OMS).

A poluição veicular é o maior vilão na 
emissão de substâncias tóxicas na capital. Os 
reflexos vão desde o aumento de doenças 
cardiorrespiratórias até os efeitos no aque-
cimento global.

O Mutirão da Carona integra o projeto 
ambiental estratégico Mutirões Ambientais, 
da SMA. Desde setembro do ano passado, 
foram realizadas quatro iniciativas: Mutirão 
Verde (plantio e conservação de árvores), 

Representantes do hip-hop de Jundiaí 
farão apresentação hoje, a partir das 16 
horas, no Espaço Cultural da Estação Brás da 
Companhia Paulista de Trens Metropolitanos 
(CPTM). O evento, que terá várias atividades 
simultâneas, faz parte do projeto Fala aí, 
Comunidade, realizado pela CPTM desde 
fevereiro de 2007.

Neste mês, o projeto conta com a cola-
boração da Agência 3.1, organização sem fins 
lucrativos que promove artistas da região de 
Jundiaí e Campinas, adeptos da cultura hip-

SERVIÇO
Local: Espaço Cultural CPTM – Estação 
Brás – Praça Agente Cícero, s/nº
Data: 29 de maio, das 16 às 20 horas
Entrada franca para usuários da CPTM e 
R$ 2,40 para o público externo

Mutirão Ambiental (“evite sacolas plásti-
cas”), Mar Limpo (recolhimento de lixo no 
mar) e Mutirão Azul (uso racional da água).

Para este ano, estão programados mais 
quatro mutirões: um de recolhimento de lixo 
eletrônico (celulares, pilhas, baterias etc.), 
outro de reciclagem de óleo de cozinha, e, 
em razão do sucesso, a repetição do Mutirão 
Ambiental e do Mar Limpo.

Evelyn Araripe

Da Assessoria de Imprensa da 

Secretaria do Meio Ambiente

Estação Brás da CPTM apresenta a cultura hip-hop da região de Jundiaí
hop (grafite, break, rap). Os destaques são os 
grupos musicais Pródigos, H2D, Versão Rap, 
Avante Coletiva e Oficina da Rima.

Haverá, ainda, a participação de artistas 
do grafite, como Lucy, Ice, Credo, Rv e Bozer, 
exposição do acervo da literatura indepen-
dente e workshop de legislação sobre rádio 
comunitária, a cargo do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comercial (Senac) de Jundiaí.

Até agora, o Fala aí, Comunidade reu-
niu aproximadamente 6,5 mil usuários. Com 
essa ação, a CPTM procura incentivar o uso 

cidadão do patrimônio público, estimulando 
também a produção cultural nos 22 municí-
pios atendidos pelos trens metropolitanos.

Da Assessoria de Imprensa da CPTM

Cruzamentos de grande movimento na capital foram tomados pelos monitores e voluntários: motorista viajando sozinho recebeu “multa legal”
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